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GENEBRA – O Fundo Global de Luta contra a SIDA, a Tuberculose e a Malária saudou o 
compromisso de Portugal para a renovação do apoio financeiro em 2016, imediatamente antes do 
reforço do Fundo Global para o triénio com início em 2017. 
  
O Embaixador Pedro Nuno Bártolo anunciou o contributo de Portugal durante uma reunião nos 
escritórios do Fundo Global em Genebra: “Uma parceria com o Fundo Global não se limita à 
prestação de um contributo financeiro, tem a ver com solidariedade global. É para nós uma honra 
dar este contributo”. 
  
Mark Dybul, Diretor Executivo do Fundo Global, declarou: “É muito importante contar de novo 
com a participação de Portugal. Apreciamos os esforços de Portugal para se associar ao Fundo 
Global neste ano determinante”. 
  
Portugal ofereceu 50.000 euros para 2016, duplicando o seu contributo até à data para o período 
de financiamento 2014-2016. O país também contribui com assistência técnica para programas 
apoiados pelo Fundo Global em alguns países lusófonos, com vista a melhorar a eficiência da 
implementação das subvenções. Na Guiné-Bissau, por exemplo, o Fundo Global e o governo 
português estão atualmente a colaborar na prestação de assistência técnica às subvenções. 
  
Portugal também tem sido fulcral para assegurar a participação do Fundo Global num painel de 
alto nível do Conselho de Direitos Humanos, o que indica um sólido compromisso para com a 
organização. 
  
Portugal é doador do Fundo Global desde 2003. O contributo acumulado total do país ascende a 
cerca de 16 milhões de dólares americanos. 
  
No ano em curso, um forte reforço do Fundo Global aponta para um investimento de 13 mil 
milhões de dólares americanos no ciclo de financiamento 2017-2019. Tal salvaria até oito milhões 
de vidas, evitaria até 300 milhões de infeções e novos casos de VIH, TB e malária e estabeleceria as 
bases para ganhos económicos potenciais de até 290 mil milhões de dólares americanos nos anos 
vindouros. 
 


